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Herradon na Prefeitura de Maringá
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Violência contra idosos: um 
problema que pode estar 

mais perto do que se imagina
Em episódio especial, o NoroCast coloca em debate os 

diferentes tipos de violência contra a pessoa idosa, os sinais de 
alerta e a importância de fortalecer a rede de proteção.

A violência contra a 
pessoa idosa pode assu-
mir formas silenciosas e 
permanecer escondida por 

Ludmila Isabel Oliveira dos Reis 
participa de entrevista que aborda 
a violência contra a pessoa idosa e 

reforça a importância da informação, 
da prevenção e da proteção.

longos períodos. Abando-
no, negligência, violência 
psicológica, abuso finan-
ceiro, golpes virtuais e ou-

tras situações podem com-
prometer a autonomia, a 
segurança e a dignidade de 
quem deveria estar rece-

bendo cuidado e proteção.

O tempo está passando 
mais rápido ou somos nós 

que mudamos?
Ciência explica por que a passagem 
dos anos parece acelerar à medida 

que acumulamos experiências.

Parece que foi ontem que 
2026 começou. O calendário 
avança, os meses se sucedem e, 
quando percebemos, já estamos 
diante dos últimos meses do 
ano. A sensação de que o tem-
po está passando cada vez mais 

rápido é comum, mas não está 
necessariamente no relógio: 
está na forma como nosso cére-
bro percebe, registra e organiza 
as experiências que vivemos.

Ilustrativa/Freepik) 

Literatura

VIDA COTIDIANA CRÔNICA

A salvação não é um salário 
(Rm 4.4-5) Mistério

Dra., tenho a guarda unilateral do 
meu filho. Posso me mudar sem a 

autorização do pai?

Maringá FC supera 83 toneladas 
de alimentos arrecadados e amplia 

impacto social dentro e fora de campo

Painel do TCE-PR sobre gastos 
com shows inspira projeto de lei 

na Câmara Federal
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Setembro chegou: por que temos a sensação de que o 
ano está passando cada vez mais rápido?

Com a chegada do último quadrimestre, cresce a impressão de que o calendário acelerou; estudos mostram que rotina, 
memória, emoções e sensação de falta de tempo influenciam a maneira como percebemos a passagem dos dias

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

“Parece que foi ontem 
que o ano começou.” A fra-
se provavelmente já apare-
ceu em alguma conversa 
nos últimos dias. Setembro 
chegou, o segundo semes-
tre avançou rapidamente e, 
de repente, começam a sur-
gir os comentários de que 
2026 está passando depres-
sa demais.

Mas será que o tempo 
realmente está passando 
mais rápido?

A resposta é não. O re-
lógio continua seguindo o 
mesmo ritmo. O que muda 
é a maneira como o cérebro 
humano percebe e inter-
preta a passagem do tempo.

A chamada “percep-
ção psicológica do tem-
po” é subjetiva e pode ser 
influenciada por aquilo 
que fazemos, sentimos e 
vivenciamos. Segundo a 
Associação Americana de 
Psicologia (APA), períodos 
de tédio ou pouca atividade 
podem parecer mais lon-
gos, enquanto momentos 
de envolvimento intenso 
em alguma atividade ten-
dem a parecer mais rápidos.

Quando os meses pare-
cem desaparecer

Uma das explicações 
para a sensação de que os 
anos passam mais rapida-
mente está relacionada à 
rotina e à memória.

Na infância e na ado-
lescência, muitos aconte-
cimentos são novidades: 
primeiro dia de aula, novas 
amizades, viagens, desco-
bertas, mudanças de escola, 
primeiros empregos, rela-
cionamentos e inúmeras 
experiências que deixam 
registros marcantes na me-
mória.

Na vida adulta, entretan-
to, os dias podem se tornar 
mais previsíveis. Trabalho, 
compromissos, tarefas do-
mésticas, responsabilida-
des familiares e atividades 

repetidas fazem com que 
muitos dias tenham carac-
terísticas semelhantes.

Quando olhamos para 
trás, períodos repletos de 
acontecimentos diferentes 
tendem a parecer mais lon-
gos e ricos em lembranças. 
Já períodos dominados pela 
repetição podem parecer 
ter passado rapidamente.

Pesquisas sobre percep-
ção temporal apontam jus-
tamente para essa relação 
entre novidade, memória 
e sensação de duração. A 
ideia é que, retrospectiva-
mente, avaliamos determi-
nado período também pela 
quantidade e pela riqueza 
das experiências que con-
seguimos recordar.

A infância parecia du-
rar mais?

Quem já é adulto prova-
velmente se lembra daquela 
sensação de que as férias 
escolares demoravam uma 
eternidade para terminar.

O mesmo acontece 
quando comparamos um 
ano da infância com um 
ano da vida adulta. Para 
uma criança, um período 
de doze meses representa 
uma parcela significativa 
de toda a vida vivida até 
então. Para um adulto, esse 
mesmo período representa 
uma fração proporcional-
mente menor da experiên-
cia acumulada.

Mas essa não é a única 
explicação.

A quantidade de acon-
tecimentos novos também 
importa. A infância costu-
ma ser marcada por desco-
bertas constantes. O mun-
do é desconhecido e, por 
isso, quase tudo pode se 
transformar em uma expe-
riência memorável.

Na idade adulta, a fami-
liaridade aumenta e, com 
ela, a repetição. Isso pode 
contribuir para a impressão 
de que os anos estão “enco-
lhendo” quando são lem-
brados posteriormente.

O relógio não mudou. 
Nossa atenção, sim

Outro elemento impor-
tante é a atenção.

Quando uma pessoa 
está concentrada em uma 
tarefa, conversando com 
amigos ou envolvida em 
uma atividade prazerosa, 
ela tende a prestar menos 
atenção ao relógio. O pe-
ríodo pode passar rapida-
mente.

Em contrapartida, quan-
do alguém está esperando, 
entediado ou ansioso pelo 
fim de determinada situa-
ção, a atenção se volta cons-
tantemente para o tempo.

É por isso que dez minu-
tos esperando por alguma 
coisa podem parecer mui-
to mais longos do que dez 
minutos de uma conversa 
agradável.

A psicóloga Ruth Og-
den, pesquisadora da per-
cepção do tempo, explica à 
APA que emoções e atenção 
estão fortemente relaciona-
das à maneira como senti-
mos a passagem do tempo. 
A percepção também pode 
mudar conforme o contex-
to e o estado emocional da 
pessoa.

E existe ainda outro fa-
tor: a sensação de falta de 
tempo

A vida contemporânea 
acrescentou um ingredien-
te importante à equação: a 
impressão permanente de 
que não há tempo suficien-
te para fazer tudo.

Trabalho, família, com-
promissos, mensagens, 
redes sociais, notificações 
e inúmeras tarefas compe-
tem pela atenção ao longo 
do dia.

Essa sensação de pressão 
temporal pode fazer com 
que as pessoas tenham a 
impressão de estar sempre 
correndo atrás do relógio.

Pesquisas citadas pela 
literatura sobre percepção 
temporal indicam que a 
sensação de pressão e ex-
cesso de compromissos 
pode estar relacionada à 
percepção de que períodos 
da vida passam rapidamen-
te.

Setembro tem um efei-
to especial

Existe também um com-
ponente psicológico asso-
ciado ao calendário. Quan-
do setembro chega, muitas 
pessoas passam a perceber 

que restam apenas quatro 
meses para o fim do ano. 
O período entre janeiro e 
agosto já ficou para trás, 
enquanto compromissos 
tradicionalmente associa-
dos ao último trimestre co-
meçam a aparecer no hori-
zonte.

Dia das Crianças, prepa-
ração para as festas de fim 
de ano, encerramento de 
atividades escolares, férias, 
confraternizações e Natal 
passam a ocupar espaço no 
planejamento.

O resultado é curioso: o 
ano ainda tem meses pela 
frente, mas nossa cabeça 
começa a tratá-lo como se 
estivesse na reta final.

Essa mudança de pers-
pectiva pode intensificar a 
sensação de que o tempo 
está voando.

É possível “desacelerar” 
a percepção do tempo?

Não existe maneira de 
fazer o relógio andar mais 
devagar. Mas pesquisas so-
bre percepção temporal in-
dicam que podemos modi-
ficar nossa relação subjetiva 
com a passagem dos dias.

Uma das possibilidades 
é quebrar, de tempos em 

tempos, a rotina.
Conhecer um lugar di-

ferente, aprender alguma 
coisa nova, retomar um 
hobby, mudar o caminho 
habitual, encontrar pessoas 
diferentes ou simplesmente 
prestar mais atenção às ex-
periências cotidianas pode 
criar novas referências para 
a memória. Outra estraté-
gia é registrar aquilo que 
foi vivido.

Fotografias, diários, 
anotações ou mesmo uma 
lista das coisas realizadas ao 
longo do ano podem ajudar 
a recuperar acontecimentos 
que, no cotidiano, acabam 
ficando esquecidos. A re-
comendação de especia-
listas é, em certa medida, 
simples: não apenas con-
tar o que ainda falta fazer, 
mas também lembrar tudo 
aquilo que já foi vivido.

Quatro meses ainda são 
muito tempo

Talvez setembro seja 
justamente um bom mo-
mento para olhar para 2026 
de outra maneira.

Em vez de pensar ape-
nas que “o ano está acaban-
do”, vale lembrar que ain-
da existem meses inteiros 
pela frente. Há tempo para 
concluir projetos, começar 
outros, rever prioridades e, 
principalmente, criar novas 
experiências.

A sensação de que o 
tempo está passando de-
pressa não significa neces-
sariamente que estamos 
perdendo a vida. Ela pode 
ser um convite para prestar 
mais atenção a ela.

Porque, no fim das con-
tas, o calendário não ace-
lerou. Quem mudou foi 
a nossa percepção sobre 
aquilo que acontece en-
quanto ele avança.

E talvez essa seja uma 
das melhores razões para 
aproveitar os próximos me-
ses com um pouco mais de 
presença. Setembro apenas 
começou.

O relógio não acelera, mas a sensação é de que o tempo voa.
Setembro chegou e trouxe a inevitável pergunta: como 2026 passou tão rápido?

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Literatura
Meus caros leitores, hoje trago esse tema que muito me 

agrada. Literatura. E para falar sobre esse tema, lembramos 
do início do maior evento da literatura nacional. Dia 04 de 
setembro iniciará a Bienal Internacional do Livro em São 
Paulo. Serão 10 dias de pessoas que amam os livros e que 
trocarão informações importantíssima. Participarão desse 
evento os editores, escritores, gráficos, livreiros, distribui-
dores e principalmente os leitores apaixonados por livros.

E vocês, amigos leitores da coluna Vida Cotidiana, tam-
bém gostam de ler livros?

A escrita é de aproximadamente 5000 anos antes de Cris-
to (A.C). Há 3000 anos A.C., a leitura se expandiu para os 
textos religiosos. Na Grécia e Roma antiga, ler era um ato 

normalmente coletivo em voz alta para que todos ao redor 
pudessem ouvir. Na idade média, se popularizou nos mos-
teiros, mas ainda havia uma restrição dos estudos e poucos 
sabiam ler. Já com a invenção da Prensa de Gutenberg em 
1455 (D.C.), o livro começou a se popularizar, se tornando 
mais barato e possibilitando uma maior distribuição a po-
pulação.

Hoje, temos os livros físicos, esses que podemos comprar 
em muitas livrarias espalhadas pelo mundo. Praticamente 
todas as cidades brasileiras possuem um local para venda 
de livros. Seja uma grande livraria ou pequenas bancas e 
até prateleiras com alguns exemplares em comércios de ou-
tros produtos. Além desses livros físicos, temos aqueles em 
arquivos eletrônicos, que os leitores fazem uso de celular, 
computadores, tablets ou algum dispositivo eletrônico. As 
vezes compram o arquivo ou apenas o direito de ler o livro. 
As escolas ainda possuem bibliotecas com livros para em-
préstimo ou ainda as cidades que possuem biblioteca públi-
ca. São tantas as formas que as pessoas podem ter contato 
com a leitura. Ainda existe outra forma de acesso ao livros 
que são os aplicativos para ouvir a leitura. Dessa forma as 
pessoas podem ouvir o livro em seu trabalho, quando estão 
dirigindo ou mesmo na tranquilidade do lar.

Nessa Bienal que está para iniciar, três dos dez dias já 
estão com os ingressos esgotados. É uma festa relacionada 

ao livro, onde muitos escritores farão o lançamento do seu 
último livro publicado. Muitas palestras realizadas por es-
critores independentes ou contratados por editoras. Muitos 
sorteios de livros, uma enorme praça de alimentação e até 
parque de diversão já teve em outras edições.

A literatura faz parte da cultura de um povo, onde os li-
vros mostram a história, os problemas e os sonhos de uma 
população. Ajuda a guardar as tradições e a força de uma 
comunidade. E a leitura faz a população conhecer tudo isso 
entendendo outras realidades e formas de viver.

A leitura também impacta na saúde do ser humano. Ajuda 
a desenvolver e formar as crianças. Com relação ao adulto, 
pode ajudar na prevenção de doenças senis. 

E você amigo leitor? Como está a sua leitura? Quantos li-
vros você já leu esse ano?

Entre nas minhas redes sociais ou do Jornal Noroeste de 
Nova Esperança e nos fale sobre o que precisamos para nos-
sa coluna Vida Cotidiana, ficar melhor ainda para vocês. 
Gostaria muito de ouvir as suas sugestões.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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A salvação não é um 
salário (Rm 4.4-5) 

Romanos 4.4-5: 4 Ora, ao que trabalha, o salário não é consi-
derado como favor, e sim como dívida. 5 Mas, ao que não traba-
lha, porém crê naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é atri-
buída como justiça. 

No texto da semana passada (cf. Rm 4.3), vimos Paulo argu-
mentando a respeito do meio da justificação de Abraão. Paulo, 
citando Gênesis 15.6, mostrou que a justiça (aprovação) de Deus 
foi imputada/colocada/creditada a Abraão mediante a fé nas 
promessas de Deus! Agora, nos versos 4 e 5, Paulo usa o exemplo 
do trabalho para explicitar ainda mais esse princípio de imputa-
ção da justiça mediante a fé. 

Ele começa falando do salário como comumente era (e é) en-
tendido, a partir do verso 4: “Ora, ao que trabalha, o salário não 
é considerado como favor, e sim como dívida.” 

Para entender melhor o que Paulo diz aqui, pense na seguinte 
situação hipotética: após 30 dias de trabalho extenuante, cum-
prindo fielmente suas obrigações, José, um trabalhador dedica-
do, chega ao RH no fim do mês para receber o seu salário. Ele 
não está ali para pedir um favor, mas para receber aquilo que lhe 
é devido. Afinal, o salário corresponde ao trabalho realizado, aos 
serviços prestados e às obrigações cumpridas. Nesse caso, o pa-
gamento não é uma graça do patrão, mas uma dívida; não é um 
presente, mas a adequada retribuição. É exatamente essa lógica 

que Paulo apresenta em Romanos 4.4. 
Mas quando Paulo passa da função do trabalhador diante do 

pagador, para a situação do pecador diante de Deus, toda essa ló-
gica desmorona. Diante de Deus, o pecador não é um funcioná-
rio que trabalhou o suficiente para apresentar sua folha de ponto 
e reivindicar seu pagamento. Ele é, nas palavras do apóstolo, “o 
que não trabalha” (v. 5). A ideia de Paulo com essas palavras não 
é dizer que todo o pecador é um desempregado; o princípio aqui 
é espiritual. O “que não trabalha” é o pecador que é incapaz de 
fazer qualquer coisa que obrigue a Deus a lhe dever algo, como 
a salvação. 

Porém, diz Paulo, ainda que não trabalhe (tenha méritos), ele 
“crê naquele que justifica o ímpio” (v. 5). Deus – diferente do pa-
trão que demanda realizações prévias para o pagamento salarial 
– promete salvar o pecador graciosamente, independentemente 
das obras da lei, mediante a fé em Jesus Cristo (cf. Gl 3.11). E, 
aquele que crê em Deus que aceita o ímpio com base em Cristo, 
“a sua fé” como em Abraão “lhe é atribuída como justiça.” (v. 5). 

Porém, seria essa fé ou crer, uma obra também? A resposta é: 
não. Como observa Calvino, “[...] a fé nos traz justiça, não por-
que é um ato meritório, mas porque nos dá o favor de Deus.” A 
fé, sendo um dom de Deus (cf. Ef 2.8), é o veículo e instrumento 
de nossa justificação, de modo que, quando cremos na promessa 
de Deus baseada em seu próprio Ser bondoso e misericordio-
so em Cristo, somos aceitos pelo Pai. Dessa forma – mais uma 
vez, conforme Calvino – “A fé é contada pela justiça, não porque 
nos dê qualquer mérito, mas porque se mantém na bondade de 
Deus”. 

Em resumo, Paulo nos ensina nos versos 4 e 5 de Romanos 4 
que apenas pela fé, a justiça/aceitação de Deus necessária para 
a nossa salvação nos alcança (nos é atribuída) de forma gracio-
sa; não porque trabalhamos ou labutamos muito por isso, e nem 
como se a própria fé fosse uma obra que obriga Deus a nos dar a 
salvação; mas porque cremos no Deus que prometeu ser gracio-
so por meio de obra de justificação em Cristo, em benefício de 
pecadores miseráveis e em débito com Ele. A essência do ensino 
paulino aqui é que “Deus não nos confere justiça porque é devi-

da, mas a concede como um presente.”, diz Calvino. 
Querido (a) leitor (a), talvez o nosso maior problema seja pen-

sarmos que somos trabalhadores diante de Deus e, ele, nosso pa-
trão. Por isso, também pensamos que somos merecedores de re-
ceber o “salário” da salvação. Olhamos para nossas obras, nossa 
moralidade, nosso serviço na igreja como olhamos para o nosso 
trabalho na empresa, e pensamos: “Deus me deve a salvação, as-
sim como o patrão me deve o salário!”. 

Mas Paulo aqui destrói essa pretensão: diante de Deus, não 
somos trabalhadores reivindicando salário; somos pecadores fa-
lidos e em débito infinito, que nada podem exigir ou fazer. A sal-
vação não é um pagamento pelos nossos méritos, mas um pre-
sente concedido pela graça, recebido somente pela fé em Cristo. 

Portanto, meu convite a você, ao terminar de ler esse texto, 
é que se comprometa a abandonar a tentativa de apresentar a 
Deus uma folha de ponto que sinalize méritos e dívidas divinas; 
arrependa-se desse orgulho carnal, e pela fé descanse na justiça 
que Cristo conquistou em seu lugar. Lembre-se: Deus não lhe 
deve a salvação; se você a possui, é porque recebeu aquilo que 
jamais poderia reivindicar: a graça. Seja grato, sirva o Senhor e 
leve esta mensagem adiante! 

Amém.

Fernando Razente é Diácono ordenado da Igreja Presbiteriana 
de Paranavaí, Congregação de Nova Esperança, e seminarista do 

Seminário Presbiteriano do Sul – Extensão de Curitiba. Professor de 
Ciências Humanas e Ciência da Religião. Docente de História e Cultura 

Religiosa no Colégio Social Madre Clélia em Curitiba. Marido de 
Renata Minelli e pai da Edith e Teófilo.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

NoroCast coloca a violência contra a pessoa idosa no centro do debate
Ludmila Reis participa do episódio desta terça-feira (08) e alerta para uma realidade que pode estar mais perto do 

que se imagina: violência, negligência, golpes e diferentes formas de abuso contra idosos

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A violência contra a pes-
soa idosa nem sempre acon-
tece diante dos olhos de quem 
está por perto. Muitas vezes, 
ela se esconde atrás de portas 
fechadas, dentro de relações 
familiares, em instituições, 
nas relações de dependência 
e, cada vez mais, também no 
ambiente virtual. Pode não 
deixar marcas aparentes, mas 
comprometer a autonomia, a 
segurança, a autoestima e a 
própria dignidade de quem 
deveria estar recebendo cui-
dado e proteção.

É para colocar essa reali-
dade em discussão que o No-
roCast – o podcast do Jornal 
Noroeste dedica o episódio 
desta terça-feira (8) ao tema 
da violência contra a pessoa 
idosa. O programa recebe 
Ludmila Isabel Oliveira dos 
Reis, em uma conversa que 
busca informar, conscienti-
zar e, sobretudo, estimular a 
sociedade a reconhecer sinais 
que muitas vezes passam des-
percebidos.

O episódio vai ao ar às 19 
horas, pelo canal do Jornal 
Noroeste no YouTube, com 
apresentação dos diretores 
Alex Fernandes França e José 
Antonio Costa.

A entrevista está inserida 
no contexto da campanha 
“Quebrando o Silêncio”, pro-
grama educativo de preven-
ção promovido anualmente 
pela Igreja Adventista do Sé-
timo Dia desde 2002. A ini-
ciativa trabalha, a cada ano, 
diferentes situações de abuso 
e violência e, em 2026, chama 
a atenção para a vulnerabi-
lidade da população idosa 
por meio do tema “Idosos 
em Risco – A violência que 
atinge quem mais precisa de 
cuidado”.

Quando o abuso não dei-
xa marcas visíveis

Um dos desafios apresen-
tados durante a conversa é 
justamente perceber que vio-
lência não significa apenas 
agressão física.

Violência psicológica, 
negligência, abandono, abu-

Ludmila Isabel Oliveira dos Reis durante a gravação do 
NoroCast, em uma conversa sobre prevenção e enfrentamento 

à violência contra a pessoa idosa, dentro da campanha 
“Quebrando o Silêncio

Em um encontro marcado pelo diálogo e pela conscientização, Ludmila Isabel Oliveira dos 
Reis ao lado dos apresentadores Alex Fernandes França e José Antônio Costa, do Jornal 

Noroeste. A conversa trouxe para o debate a violência contra a pessoa idosa e a importância 
de fortalecer a prevenção, a proteção e o respeito àqueles que envelhecemso financeiro e patrimonial, 

fraudes, violência institucio-
nal e abuso sexual estão en-
tre as situações que podem 
atingir pessoas idosas. Em 
muitos casos, entretanto, a 
vítima pode permanecer em 
silêncio por medo, vergonha, 
dependência emocional ou 
financeira, receio de romper 
vínculos familiares ou até 
mesmo por não reconhecer 
que determinada situação 
constitui uma forma de vio-
lência. Por isso, identificar 
mudanças de comportamen-
to pode ser fundamental.

Isolamento, medo, triste-
za, perda repentina de auto-
nomia, alterações na rotina, 
insegurança para conversar 
na presença de determina-
das pessoas ou dificuldade 
para explicar movimentações 
financeiras são alguns dos 
sinais que podem merecer 
atenção.

A entrevista também cha-
ma atenção para um proble-
ma que ganhou novas di-
mensões nos últimos anos: os 
golpes virtuais e financeiros 
contra idosos. Com a amplia-
ção do uso de celulares, apli-
cativos bancários e redes so-
ciais, criminosos encontram 
novas formas de explorar a 
confiança e a vulnerabilidade 
das vítimas.

A violência que também 
pode estar dentro de casa

Outro ponto importante 
da conversa é a reflexão sobre 

a negligência. Cuidar de uma 
pessoa idosa envolve mais 
do que garantir alimentação 
e moradia. A proteção passa 
pelo respeito às necessidades 
físicas e emocionais, pela pre-
servação da autonomia, pelo 
acompanhamento adequado 
e pelo reconhecimento de 
que envelhecer não significa 
perder o direito de decidir 
sobre a própria vida.

A negligência, portanto, 
também pode ocorrer dentro 
do ambiente familiar e pode 
assumir diferentes formas.

O programa discute ain-
da os fatores que aumentam 
a vulnerabilidade dos idosos 
e aborda uma questão que 
nem sempre recebe a devida 
atenção: o cuidador também 
pode estar em situação de so-
brecarga e vulnerabilidade. 
Compreender essa realidade 
é importante para que a pre-
venção não seja reduzida à 
responsabilização individual, 
mas envolva também orien-
tação, apoio e uma rede de 
proteção.

Por que tantos idosos 
não denunciam?

Se reconhecer a violência 
já é um desafio, romper o si-
lêncio pode ser ainda mais 
difícil. A entrevista procura 
compreender por que tantas 
pessoas idosas deixam de de-
nunciar situações de abuso 
e quais barreiras podem im-
pedir que procurem ajuda. 
A dependência em relação 

ao agressor, o medo de ficar 
sozinho, a vergonha e a preo-
cupação com a família estão 
entre os aspectos que ajudam 
a explicar por que determi-
nadas situações permanecem 
ocultas durante longos perío-
dos. Nesse contexto, infor-
mação assume papel funda-
mental.

Quanto maior a capacida-
de de familiares, amigos, vi-
zinhos, cuidadores e da pró-
pria sociedade de reconhecer 
sinais de violência, maiores 
são as possibilidades de inter-
romper situações de abuso e 
fortalecer a rede de proteção.

Uma trajetória entre 
educação, saúde e cuidado

A escolha de Ludmila Reis 
para participar dessa conver-
sa também se relaciona à sua 
trajetória profissional e pes-
soal. Natural de Baixo Guan-
du, no Espírito Santo, Ludmi-
la é formada em Fisioterapia 
pelo UNASP e em Ciências 
Biológicas pela Universida-
de Belas Artes. Possui pós-
-graduação em Fisioterapia 
Cardiorrespiratória e Meto-
dologia em Biologia e atual-
mente cursa Formação Geral 
em Neurociências.

Sua experiência profissio-
nal reúne as áreas da saúde e 
da educação. Ela atuou como 
coordenadora de Fisioterapia 
na Clínica ABDIM e também 
como professora de Ciências 

e Biologia em instituições de 
ensino nos estados de Mato 
Grosso do Sul e Paraná.

Em 2024, durante a 10ª 
Assembleia Ordinária Qua-
drienal da Associação Norte-
-Paranaense, foi eleita líder 
dos Ministérios da Mulher 
e da Recepção, função que 
exerce no quadriênio 2025–
2028.

A dimensão familiar tam-
bém integra sua trajetória. 
Ludmila é casada desde 2004 
com o pastor Wesley Almeida 
dos Reis, com quem tem três 
filhos: Isaac, Daniel e Samuel.

Do golpe virtual à “ve-
lhofobia”

Ao longo do episódio, a 
conversa percorre diferentes 
aspectos relacionados ao en-
velhecimento e à proteção da 
pessoa idosa.

Entre os assuntos estão 
o significado da campanha 
“Quebrando o Silêncio”, os 
principais tipos de violência, 
a identificação da violência 
psicológica, o abuso financei-
ro, os golpes mais comuns, a 
proteção contra fraudes vir-
tuais, a negligência, os fatores 
de risco e as dificuldades en-
frentadas por vítimas e cui-
dadores.

Um dos conceitos discu-
tidos é a “velhofobia”, expres-
são utilizada para tratar do 
preconceito e da discrimina-
ção relacionados à idade.

Mais do que apresentar 
respostas prontas, o episódio 
propõe uma reflexão sobre a 
forma como a sociedade en-
xerga e trata aqueles que en-
velhecem.

Afinal, proteger a pessoa 
idosa não é apenas uma res-
ponsabilidade da família. É 
um compromisso coletivo 
com a dignidade humana.

Uma conversa para rom-
per o silêncio

Ao colocar o tema no cen-
tro do debate, o NoroCast 
busca contribuir para que 
situações de violência não 
sejam naturalizadas ou igno-
radas. A proposta é estimular 
a atenção, o diálogo e a busca 
por informação para que ido-
sos tenham seus direitos, sua 
autonomia e sua dignidade 
respeitados.

A mensagem que atraves-
sa a entrevista é simples, mas 
necessária: silêncio não pode 
significar consentimento, e 
envelhecer jamais deve signi-
ficar perder o direito ao res-
peito e à proteção.

O novo episódio do No-
roCast – o podcast do Jornal 
Noroeste vai ao ar nesta ter-
ça-feira (1º), às 19 horas, pelo 
canal do Jornal Noroeste no 
YouTube.

Uma conversa necessária 
sobre um problema que pre-
cisa ser visto, reconhecido e 
enfrentado.



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 08 de Setembro de 2026

4 - PUBLICIDADE LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 08 de Setembro de 2026

PUBLICIDADE LEGAL - 5

TJPR anuncia três novos fóruns na 
região Norte do Paraná

Foram lançadas as pedras fundamentais dos fóruns de Centenário do Sul, Mandaguaçu e Sarandi

O Tribunal de Justiça do Estado do Paraná 
(TJPR) realizou, nos dias 3 e 4 de setembro, o 
lançamento das pedras fundamentais de três 
novos fóruns na região Norte. As cidades de 
Centenário do Sul, Mandaguaçu e Sarandi 
ganharão novas edificações. O investimento 
total previsto nestas obras será de R$ 47,3 
milhões. 

"Realizamos um trabalho criterioso, le-
vantando as condições materiais das 163 
comarcas do nosso estado do Paraná.  Ava-
liamos a conservação das edificações, as con-
dições de acessibilidade, o volume processual, 
entre outros indicadores relevantes”, explicou 
a presidente do TJPR, desembargadora Lidia 
Maejima. “Foi um exercício de muita escuta 
ativa que resultou no Plano de Obras do Po-
der Judiciário do Paraná para o período de 
2025 a 2030, um documento que está dispo-
nível de forma transparente no site do nosso 
Tribunal para que todos possam acompanhar 
onde e como estamos investindo o precioso 
dinheiro público", completou.  

Centenário do Sul 
O novo Fórum de Centenário do Sul terá 

658 metros quadrados de área construída 
com um gabinete para juiz e assessoria, uma 
secretaria judicial, um gabinete de promotor 
de Justiça, uma sala de audiência, uma sala de 
conciliação e um plenário do Tribunal do Júri 
com 18 assentos. O custo estimado da obra é 
de R$ 9,8 milhões. 

“Será um espaço onde vamos poder aco-
lher a população e os servidores em um lo-
cal adequado. É uma obra muito importante 
para a cidade e para o Poder Judiciário do 
Paraná, afirmou o prefeito de Centenário do 
Sul, Melquiades Tavian Junior. “É com muita 
alegria que vemos agora se concretizar esse 
sonho da comunidade local. O novo Fórum 
será muito bem-vindo para bem atender to-
dos os jurisdicionados", disse o juiz diretor 
do Fórum de Centenário do Sul, André Luis 
Palhares Montenegro de Moraes. 

Mandaguaçu 
Em Mandaguaçu, o novo fórum terá 

1.589 metros quadrados de área construída, 
com três gabinetes para juízes e assessoria, 
quatro secretarias judiciais, três gabinetes de 
promotor de justiça, duas salas de audiência, 
duas salas de conciliação e um plenário do 
Tribunal do Júri com 60 assentos. O custo es-
timado da obra é de R$ 15 milhões. 

A juíza diretora do Fórum de Mandagua-
çu, Josiane Pavelski Constantinov, destacou 
que a construção da nova sede representa 

Foto: Divulgação

uma resposta ao crescimento da comarca e à 
necessidade de oferecer uma estrutura ade-
quada às atuais demandas da população. “O 
lançamento da pedra fundamental do novo 
fórum não representa apenas o início de uma 
obra, e sim a concretização de uma aspiração 
antiga da comunidade, sobretudo, o reconhe-
cimento de uma necessidade que há muito se 
tornou inquestionável.” A magistrada tam-
bém ressaltou o impacto da iniciativa para a 
população: “por isso, o novo Fórum não é um 
luxo, nem uma obra meramente administra-
tiva, é um investimento direto na cidadania e 
na qualidade da prestação jurisdicional para 
a Comarca de Mandaguaçu.” 

O prefeito de Mandaguaçu, José Roberto 
Mendes, ressaltou que a nova sede do Fórum 
permitirá ampliar a estrutura disponível para 
atender às demandas da comarca e poderá 
contribuir para a futura expansão da pres-
tação jurisdicional no município. “O nosso 
novo Fórum vai oferecer uma estrutura mais 
adequada e também permitirá, no futuro, a 
implantação da tão sonhada segunda vara ju-
dicial. Essa é outra solicitação da nossa comu-
nidade, que sabemos que está sendo avaliada 
e muito bem alicerçada, para que possamos, 
em tempo, garantir mais agilidade aos milha-
res de processos em andamento e melhorar a 
prestação dos serviços à população.” 

Sarandi 
Na Comarca de Sarandi, será construído 

um novo prédio para ampliar o fórum atual 
existente. A área complementar a ser cons-
truída é de quase 3 mil metros quadrados. O 
investimento estimado é de R$ 22,5 milhões. 

Com isso, a comarca passará a contar com 
sete gabinetes para juízes e assessoria, sete 
secretarias judiciais, sete gabinetes de pro-
motor de Justiça, sete salas de audiência, uma 
sala de conciliação e um plenário do Tribunal 
do Júri com 88 assentos. Além disso, haverá 
espaços integrados para atuação da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), Defensoria 
Pública, Conselho da Comunidade e Núcleo 
Psicossocial.  

“O lançamento da pedra fundamental da 
ampliação do nosso fórum simboliza mais 
do que o início de uma obra, representa um 
investimento na prestação jurisdicional, na 
condição de trabalho dos magistrados e ser-
vidores e, principalmente, no atendimento 
digno e eficiente à população que busca dia-
riamente o Judiciário”, afirmou a juíza direto-
ra do Fórum, Vanyelza Mesquita Bruno. 

Modernização do Judiciário paranaense  
Desde maio, foram lançadas as pedras 

fundamentais de 14 novos fóruns no estado. 
As novas edificações fazem parte do plano de 
obras do Poder Judiciário do Estado do Para-
ná para o período de 2025 a 2030, elaborado 
a partir de critérios técnicos que consideram 
fatores como o estado de conservação dos 
fóruns, acessibilidade, demanda processual e 
necessidades estruturais das comarcas.    

Além de aumentar a capacidade de aten-
dimento à população, os novos fóruns foram 
concebidos para oferecer ambientes mais 
modernos, acessíveis e adequados às exigên-
cias atuais da prestação jurisdicional. 

Assessoria de imprensa TJPR

O diagnóstico precoce é um dos principais 
fatores para aumentar as possibilidades de 
cura do câncer infantojuvenil. Durante o Se-
tembro Dourado, mês dedicado à conscien-
tização sobre a doença, a coordenadora mé-
dica do Centro de Oncologia Infantojuvenil 
do Hospital da Criança de Maringá (HCM), a 
oncologista e hematologista pediátrica Ales-
sandra Borges, reforça a importância de reco-
nhecer alterações persistentes no quadro de 
saúde das crianças e buscar avaliação médica. 
Quando identificado precocemente e tratado 
em centros especializados, o câncer infanto-
juvenil pode apresentar mais de 70% de chan-
ces de cura.

Em 2026, o Ministério da Saúde definiu 
como tema norteador do Setembro Dourado 
a mensagem: “O câncer infantojuvenil tem 
desafios, mas também tem cura: fique atento 
aos sinais”. A campanha reforça a importân-
cia da informação e da atenção aos sinais da 
doença, para que o cuidado e a investigação 
possam acontecer no momento adequado.

Segundo Alessandra, a identificação an-
tecipada pode possibilitar o início rápido do 
tratamento adequado. Além de aumentar a 
chance de cura, o diagnóstico precoce pode 
reduzir complicações relacionadas à doença 
avançada e, em alguns casos, permitir tra-
tamentos menos intensos. Diferentemente 
de muitos cânceres em adultos, o câncer em 
crianças, na maioria das vezes, não está rela-
cionado, segundo a médica, a hábitos de vida 
ou fatores ambientais, o que torna o reconhe-
cimento dos sinais de alerta uma das princi-
pais estratégias para enfrentar a doença.

Entre os sinais que merecem atenção estão 
palidez persistente, cansaço excessivo ou fra-

Setembro Dourado: especialista do HCM alerta para a 
importância do diagnóstico precoce do câncer infantojuvenil

queza, febre prolongada sem causa definida, 
perda de peso sem explicação, dores ósseas ou 
articulares persistentes, caroços ou aumento 
de gânglios, aumento do abdome ou presença 
de massa, além de sangramentos ou manchas 
roxas sem explicação. Também devem ser 
investigados sintomas como dor de cabeça 
persistente acompanhada de vômitos, altera-
ção visual ou mudança de comportamento, 
alterações neurológicas, como desequilíbrio, 
convulsões ou perda de força, e alterações 
oculares, como reflexo esbranquiçado na pu-
pila ou estrabismo de aparecimento recente.

A presença desses sintomas, no entanto, 
não significa que a criança tenha câncer, ain-
da de acordo com a oncopediatra. Na maio-
ria das vezes, eles estão associados a doenças 
benignas comuns na infância. O que deve 
aumentar a atenção é a combinação de per-
sistência, progressão, ausência de uma expli-
cação convincente e mudança no padrão ha-
bitual da criança. “Não é preciso reconhecer o 
câncer; é preciso reconhecer quando algo não 
está seguindo a evolução habitual”, explica 
Alessandra.

No HCM, o setor de Oncologia do hos-
pital completou, em agosto, um ano de fun-
cionamento com um balanço que evidencia a 
importância da estrutura especializada para o 
atendimento de crianças e adolescentes com 
suspeita ou diagnóstico de câncer. Desde o 
início das atividades, mais de 70 crianças fo-
ram investigadas pela equipe, com 40 diag-
nósticos confirmados.

No período, foram realizadas 700 sessões 
de quimioterapia, cerca de 650 atendimentos 
ambulatoriais e 290 internações. Além disso, 
oito pacientes foram repatriados para Marin-

gá, permitindo que continuassem o tratamen-
to oncológico próximos de suas famílias e da 
rede de apoio.

Orientação - A dificuldade em identifi-
car precocemente a doença está justamente 
no fato de que seus sintomas iniciais podem 
se confundir com manifestações de doen-
ças comuns da infância. Além disso, alguns 
tumores são raros, fazendo com que outras 
causas sejam consideradas inicialmente pelos 
profissionais de saúde. A demora para conse-
guir consultas, exames, encaminhamentos ou 
avaliação em centros especializados também 
pode contribuir para o diagnóstico tardio. 
Por isso, segundo a médica, é necessário in-
vestir tanto na orientação da população quan-
to na capacitação contínua dos profissionais 
da atenção primária e dos serviços de emer-
gência.

Para Alessandra, o Setembro Dourado 
deve ser uma oportunidade para ampliar o 
conhecimento, e não para gerar medo nos 
pais. “A maioria dos sintomas que aparecem 
na infância não é câncer. Mas quando alguma 
coisa persiste, piora ou foge do padrão daque-
la criança, não devemos simplesmente espe-
rar passar indefinidamente”, afirma.

A especialista reforça ainda que a percep-
ção dos próprios pais merece ser considerada: 
“Às vezes, o que chama atenção é simples-
mente aquela percepção dos pais de que ‘meu 
filho não está como sempre’. Essa percepção 
merece ser ouvida e avaliada.” A orientação 
é procurar atendimento e não adiar a inves-
tigação quando houver sinais persistentes ou 
progressivos.

Assessoria de imprensa
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Maringá FC supera 83 toneladas de alimentos arrecadados 
e amplia impacto social dentro e fora de campo

Clube também destinou mais de R$ 78 mil para causas sociais e proteção animal por meio do ingresso solidário nos últimos três anos

O Maringá Futebol Clu-
be vem consolidando, a cada 
temporada, o compromisso 
de ser muito mais do que 
uma equipe de futebol. En-
tre os anos de 2024, 2025 e 
2026, o clube arrecadou e 
destinou mais de 83 tone-
ladas de alimentos, além de 
R$ 55.859,00 para famílias 
em situação de vulnerabi-
lidade social e, só em 2026, 
R$ 29.500,00 para ações vol-
tadas à causa animal.

As doações de alimentos 
e dos recursos destinados 
às famílias são realizadas 
por meio do Programa de 
Apoio Social e Mobiliza-
ção Voluntária de Marin-
gá (Pra Somar), de 2025 e 
2026, e para a PROVOPAR 
em 2024, sendo resultado 
do ingresso solidário, mo-
dalidade em que o torcedor 
garante o benefício da meia-
-entrada mediante a doação 
de alimentos ou do voucher 
social. O MFC também pro-
moveu ações com a Legião 
da Boa Vontade (LBV), que 
atende crianças e idosos em 
vulnerabilidade social.

Segundo estimativas, 

Fotos: Divulgação Maringá FC

o volume arrecadado pelo 
Maringá FC é suficiente para 
contribuir com a alimen-
tação de aproximadamente 
700 famílias, compostas por 
quatro pessoas, durante cer-
ca de seis meses, demons-
trando o impacto social que 
o futebol pode gerar quando 
aliado à solidariedade.

Para a coordenadora de 
Ações Sociais do Maringá 

gional Willie Davids para 
vivenciarem a experiência 
de acompanhar uma partida 
de futebol. Os alunos tam-
bém participam de visitas ao 
Centro de Treinamento, co-
nhecem os atletas, comissão 
técnica e toda a estrutura do 
clube.

Além disso, jogadores e o 
mascote Dogão participam 
frequentemente de visitas 
a escolas, entidades sociais, 
hospitais e projetos desen-
volvidos na cidade e na re-
gião, aproximando ainda 
mais o clube da comunida-

para gerar impacto positivo 
na sociedade, contribuindo 
com projetos sociais, incen-
tivando a solidariedade e 
fortalecendo o vínculo com 
toda a comunidade.

Ainda em 2026, o Dogão 
terá pelo menos mais três 
jogos em casa, podendo ter 
o quarto em caso de classi-
ficação para a final da com-
petição. O clube espera pelo 
menos 10 mil torcedores em 
seus jogos no WD nessa fase 
decisiva em busca do acesso 
para a Série B. 

Assessoria de imprensa

FC, Luanna Machado, esse 
compromisso faz parte da 
identidade construída pelo 
clube. "O Maringá Futebol 
Clube entende que também 
é uma ferramenta social e 
que sua força pode contri-
buir diretamente com a co-
munidade. Hoje contamos 
com um departamento de-
dicado exclusivamente às 
ações sociais e queremos 
ampliar esse impacto a cada 
temporada. Nossa meta, 
agora na segunda fase da Sé-
rie C é alcançar a marca de 
100 toneladas de alimentos 
arrecadados em troca do in-
gresso solidário, benefician-
do mais de 800 famílias em 
situação de vulnerabilidade. 
O futebol tem um alcance 
enorme e queremos lotar o 
WD e utilizar essa força para 
transformar vidas", desta-
cou.

Compromisso também 
com a causa animal

Além da arrecadação de 
alimentos, o ingresso soli-
dário também pode ser ad-
quirido por meio da doação 
de ração para cães e gatos ou 
pela compra do voucher so-
cial em parceria com a ONG 

AMAAR, referência na pro-
teção animal em Maringá e 
região.

Somente em 2026, essa 
iniciativa já proporcionou a 
arrecadação de R$ 29.500,00 
destinados diretamente à 
entidade para custeio de tra-
tamentos, medicamentos, 
cirurgias, alimentação e de-
mais despesas dos animais 
resgatados.

Segundo Luanna, o obje-
tivo do clube é se tornar uma 
referência nacional também 
nessa área. "Desde que ado-
tamos o Dogão como mas-
cote, em 2018, a causa ani-
mal passou a fazer parte da 
identidade do clube. Ao lon-
go desses anos realizamos 
diversas campanhas, ações 
de conscientização e, mais 
recentemente, oficializamos 
a parceria com a AMAAR. 
Além das arrecadações nos 
jogos, toda a receita de ro-
yalties da nossa cerveja ofi-
cial Vira Lata, em parceria 
com a Cervejaria Araucária, 
também é destinada à enti-
dade. Já contribuímos para 
a adoção de 27 animais de 
forma direta e queremos 
ampliar cada vez mais esse 

trabalho."
As ações sociais do Ma-

ringá FC vão além das ar-
recadações realizadas em 
dias de jogos. O clube de-
senvolve projetos como a 
Torcida do Futuro, que leva 
gratuitamente estudantes da 
rede pública ao Estádio Re-

de.
O slogan "Mais que um 

time, uma cidade" traduz 
exatamente esse propósito. 
Mais do que promover en-
tretenimento, formar atletas 
e disputar competições, o 
Maringá Futebol Clube bus-
ca utilizar a força do esporte 

Painel do TCE-PR sobre gastos com shows inspira 
projeto de lei na Câmara Federal

Apresentado no último dia 3 por deputado mineiro, que regulamenta e amplia a transparência na contratação de artistas por órgãos públicos

Um painel elaborado 
pelo Tribunal de Contas do 
Paraná que disponibiliza os 
gastos das 399 prefeituras do 
estado com shows e eventos 
artísticos inspirou projeto de 
lei protocolado nesta quinta-
-feira (3 de setembro) na Câ-
mara Federal pelo deputado 
Miguel Ângelo Monteiro 
Andrade (PT-MG). Acesse 
aqui o Painel de Gastos com 
Eventos Municipais, recém-
-incluído no Portal Infor-
mação para Todos (PIT) do 
TCE-PR.

A iniciativa do deputa-
do federal mineiro, forma-
lizada no Projeto de Lei nº 
5292/2026, estabelece nor-
mas para ampliar a transpa-
rência e a rastreabilidade na 
utilização de recursos públi-
cos na realização de eventos 
festivos e na contratação de 
apresentações artísticas no 
âmbito da União, dos esta-
dos, do Distrito Federal e 
dos municípios.

Entre as medidas previs-
tas no PL está a exigência de 
justificativa prévia da auto-
ridade competente, com in-
formações sobre a finalidade 

pública do evento, as razões 
da contratação, o valor esti-
mado da despesa, a origem 
dos recursos e sua compati-
bilidade com os instrumen-
tos de planejamento e orça-
mento.

Atricon
Coube à Associação dos 

Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Atricon) 
apresentar a proposta ao 
parlamentar, que pretende 
estabelecer parâmetros na-
cionais de transparência, 
planejamento, motivação 
e responsabilidade na apli-
cação de recursos públicos 
nesta finalidade. A iniciativa 
foi construída pela Atricon 
a partir da experiência acu-
mulada pelo Sistema Tribu-
nais de Contas na fiscaliza-
ção dessas despesas e tem 
como objetivo transformar 
situações identificadas pelos 
órgãos de controle em uma 
atuação preventiva, propor-
cionando maior seguran-
ça jurídica aos gestores e 
melhores condições para o 
exercício do controle exter-
no e do controle social.

Após o levantamento, a 

equipe técnica do TCE-PR 
trabalhou em conjunto com 
a Atricon na construção da 
proposição apresentada ao 
deputado Miguel Ângelo, 
que acolheu a iniciativa e 
protocolou a proposta na Câ-
mara dos Deputados, dando 
início à sua tramitação.

Razoabilidade
O texto do PL 5292/26 

prevê a demonstração da ra-
zoabilidade dos valores con-
tratados, com elementos que 
permitam compreender a 
formação do preço, além da 
avaliação de que a despesa 
não comprometerá a conti-
nuidade de serviços públicos 
essenciais.

Outro eixo central é o 
fortalecimento da transpa-
rência ativa, com a divul-
gação da justificativa ad-
ministrativa, dos contratos, 
termos aditivos e demais 
instrumentos relacionados à 
contratação, permitindo aos 
órgãos de controle e à socie-
dade acompanhar informa-
ções como artista ou grupo 
contratado, valores, origem 
dos recursos e fundamento 
jurídico da despesa.

A proposta não cria li-
mites, percentuais ou tetos 
de gastos, nem interfere na 
escolha dos artistas ou no 
conteúdo das manifestações 
culturais. O objetivo é asse-
gurar que as decisões sejam 
devidamente planejadas, 
fundamentadas e transpa-
rentes, preservando a au-
tonomia dos gestores e dos 
entes federativos.

“Com essa iniciativa, a 
Atricon reafirma seu com-
promisso com o aperfei-
çoamento da administração 
pública, a prevenção de ir-
regularidades e o fortaleci-
mento do controle externo, 
enquanto a atuação do de-
putado Miguel Ângelo con-
tribui para inserir o tema na 
agenda legislativa e permitir 
seu debate no Congresso Na-
cional”, afirma o presidente 
da entidade, conselheiro 
Edilson Silva (TCE-RO).

Painel do TCE-PR
O Painel de Gastos com 

Eventos Municipais demons-
tra que, de 2021, os municí-
pios paranaenses gastaram 
aproximadamente R$ 1,21 
bilhão em shows artísticos. 

Nesse período de seis anos e 
meio, eles contrataram 1.133 
artistas – denominação que 
congrega atrações indivi-
duais, duplas ou grupos mu-
sicais. Apenas seis das 399 
prefeituras do estado (1,5% 
do total) não registraram o 
custeio desse tipo de evento 
com dinheiro público no in-
tervalo avaliado.

Os filtros combináveis do 
painel permitem pesquisar 
gastos individualizados por 
município, ano e mês, valor 
por artista contratado e de 
qual fonte contábil saiu o di-
nheiro. Também é possível 
comparar o gasto em shows 
com a receita do município e 
com seus investimentos em 
saúde e educação no perío-
do.

Os dados do painel são 
apresentados de forma clara 
e interativa, na forma de grá-
ficos, mapas e tabelas. Com 
esse trabalho, o TCE-PR 
auxilia o cidadão a exercer 
– individualmente ou por 
meio de entidades – o con-
trole social sobre o gasto e as 
políticas públicas.

“O direito à cultura e 

ao lazer é assegurado pela 
Constituição. O painel pos-
sui caráter exclusivamente 
informativo e foi desenvol-
vido com a finalidade de in-
duzir a transparência e a boa 
gestão dos recursos públi-
cos, sem a emissão de qual-
quer juízo de valor quanto à 
pertinência da promoção de 
eventos culturais”, esclare-
ce o presidente do TCE-PR, 
conselheiro Ivens Linhares.

Portal Informação para 
Todos

Atualmente composto 
por 24 painéis, o PIT agru-
pa, de forma simplificada e 
interativa, informações re-
levantes sobre a gestão dos 
399 municípios do Paraná. 
Ali estão, por exemplo, da-
dos individualizados e com-
parativos sobre obras; gastos 
com combustíveis e diárias; 
licitações; contratos; convê-
nios; investimento e estru-
tura de saneamento básico 
e até a destinação de verbas 
repassadas aos municípios 
por meio de emendas parla-
mentares.

TCE/PR
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Multiculturalismo e 
alteridade ameaçados

Caríssimos e Caríssimas leitores(as). Início esta nova expo-
sição de ideias com a seguinte questão: O que é Multicultura-
lismo?  De uma forma bem direta, este conceito se expressa 
com relação a convivência e o reconhecimento de várias cul-
turas e grupos de diferentes etnias. Esta convivência acontece 
em um mesmo território. Descreve-se então, a presença de 
diferentes etnias religiões e costumes, que compartilham o 
mesmo espaço, devendo-se promover o respeito e igualdade 
de direitos.

Aqui, surge a noção de alteridade, que pode ser descrita en-
quanto a capacidade de reconhecer, compreender e respeitar 
o outro em sua individualidade, singularidade e diferença. 
Infelizmente, em nossa sociedade multicultural, estamos com 
muitos conflitos de convivência aos espaços do outro. De re-
conhecer uns aos outros, na condição de merecedores de res-
peito quanto as crenças, visões de mundo, costumes etc. Há 
infelizmente muitos ódios causados pelo medo ao outro, visto 
como inimigo ou ameaça

Interpreta-se que a alteridade sempre está errada, deven-
do ser expurgado, porque ao viver diferentemente dos que se 
colocam como os corretos, torna-se ou uma ameaça ou uma 
espécie de marginalidade. Ameaça-se assim o multiculturalis-
mo e a alteridade. Tem-se a intolerância e com ela a violência, 
que destrói uma sociedade ricamente multicultural como a 
nossa.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Debate na UEM relembra os 53 anos 
do golpe contra Allende no Chile

O Departamento de 
Ciências Sociais (DCS) da 
Universidade Estadual de 
Maringá (UEM), por meio 
do Espaço Marx, promove, 
no próximo dia 11, um de-
bate sobre o golpe militar 
que tirou do cargo o presi-
dente do Chile, Salvador Al-
lende, em 1973. Na ocasião, 
especialistas e testemunhas 
vão falar sobre o evento que 
completa 53 anos em 2026. 
Não há necessidade de ins-
crição prévia e o acesso para 
acompanhar o evento é gra-
tuito.

A promoção também é 
do Instituto Paranaense de 
Estudos Geográficos, Eco-
nômicos, Sociais e Políticos 
(Ipegesp). A mesa de dis-
cussões será composta pelo 
geógrafo e professor de His-
tória, Manuel José Espech 
Almeyda, ex-membro da Ju-

ventude do Partido Socialis-
ta Chileno e atual presidente 
do Ipegesp; e pelos profes-
sores Pedro Jorge de Frei-
tas, coordenador do Espaço 
Marx (DCS), e Rodolfo San-
ches (DCS); e pelo servidor 
público aposentado Victor 
Diego Santander, membro 
da Juventude do Partido Co-
munista na época do golpe. 

O evento será no Anfitea-
tro Ney Marques, localizado 
no bloco D03 do câmpus da 
UEM de Maringá, às 19h15 
do dia 11 de setembro. O de-
bate é voltado a estudantes, 
docentes, agentes e interes-
sados na temática. O golpe 
de estado chileno derrubou 
o regime democrático cons-
titucional do país e assassi-

nou seu presidente, Salvador 
Allende, numa articulação 
de oficiais da Marinha e do 
Exército, com apoio mili-
tar e financeiro dos Estados 
Unidos, da CIA e de organi-
zações terroristas chilenas, 
como a Patria y Libertad, 
de tendências nacionalistas-
-neofascistas.

O golpe foi liderado pelo 
general Augusto Pinochet, 
que se proclamou presiden-
te, marcando uma mudança 
significativa na história do 
Chile. Pinochet viria a ser 
apontado na História como 
o responsável por uma das 
ditaduras mais sangrentas da 
América Latina, encerrada 
apenas em 1990, com milha-
res de mortos e desapareci-
dos, além de milhares de pri-
sioneiros torturados e mais 
de 200 mil forçados ao exílio.

Assessoria UEM

Grupo da Cocamar encerra viagem aos 
EUA com avaliação positiva das lavouras

Mesmo sob as altas tem-
peraturas que têm castiga-
do os Estados Unidos nes-
te ano, as lavouras, de um 
modo geral, apresentam 
bom desenvolvimento nas 
principais regiões produto-
ras de soja, milho e trigo dos 
Estados Unidos.  

A constatação é do gru-
po de produtores e técnicos 
da Cocamar que durante a 
semana percorreu estados 
como Illinois, Iowa, Nebras-
ka e Missouri, onde cum-
priu programação de visitas 
a propriedades, empresas 
e instituições, além da edi-
ção 2026 da Farm Progress 
Show, uma das mais impor-
tantes feiras tecnológicas 
do agronegócio em todo o 
mundo. 

Fotos: Divulgação

O gerente executivo 
técnico Rodrigo Sakurada 
enviou uma mensagem sin-
tetizando o panorama ob-
servado nas regiões visita-
das, considerando também 
as informações ouvidas du-
rante os contatos com espe-
cialistas. 

Muito bom
“Passando um pouco 

do panorama das lavouras 
que estamos observando ao 
longo dessa semana aqui 
no Meio-Oeste americano, 
principalmente nos esta-
dos de Nebraska, Iowa e na 
região de St. Louis. De ma-
neira geral, o aspecto das 
lavouras está muito bom”, 
afirma Sakurada. 

Pouco mais tardio
“Começando pela soja, 

estamos observando áreas 
com bom desenvolvimento 
e bom potencial produtivo. 
O plantio aparentemente 
foi um pouco mais tardio 
este ano, mas, pelo que con-
versamos com produtores e 
técnicos, foi uma temporada 
relativamente chuvosa”, co-
menta o gerente executivo. 

Pontual 
Segundo ele, existem, na-

turalmente, alguns pontos 
que passaram por períodos 
maiores de seca. “Às vezes 
chegam para nós notícias de 
alguma intempérie nos Es-
tados Unidos, mas é impor-
tante colocar isso dentro do 
contexto. É semelhante ao 
que acontece no Brasil: uma 
seca localizada em determi-
nada região do Paraná, por 
exemplo, não necessaria-
mente representa uma que-
bra para todo o estado. Aqui 
também estamos observan-
do problemas mais localiza-
dos e regionalizados.”

Assim, a expectativa para 
a soja é bastante positiva: 
“Não estamos vendo um ce-
nário de perda significativa 
de produtividade”.

Plantas daninhas
Um ponto que chama 

bastante atenção é o ma-
nejo de plantas daninhas. 
“Existem lavouras muito 
bem manejadas, com exce-
lente controle, mas também 
encontramos áreas com 
problemas bastante sérios, 
principalmente com caru-
ru, uma planta daninha que 
é muito problemática aqui 
nos Estados Unidos e que 
também vem ganhando im-
portância no Brasil”, destaca 
Sakurada.

Milho
A avaliação no milho é 

de que o panorama também 
é muito positivo. De modo 
geral, as lavouras apresen-
tam excelente aspecto e bom 
potencial produtivo.

“Passamos, por exem-
plo, por uma propriedade 
na divisa de Nebraska com 
Iowa que sofreu com gra-
nizo e ventos muito fortes. 
Algumas áreas chegaram a 
passar por dois episódios 
de granizo. Mesmo assim, 
nessas áreas danificadas, a 
expectativa ainda está na 
faixa de 120 a 150 sacos por 
hectare.”

Já nas lavouras que não 
tiveram problemas climá-
ticos importantes, o gru-
po constatou potenciais de 
produtividade bastante ele-
vados, na faixa de aproxi-
madamente 300 a 350 sacos 
por hectare.

“Portanto, pelo que esta-

mos observando a campo e 
pelas conversas que tivemos 
com produtores e técnicos, 
a percepção é de que a safra 
americana, tanto de milho 
quanto de soja, tende a fe-
char muito bem.”

Em resumo
Aparentemente, a safra 

americana será um pouco 
mais tardia, mas com boas 
produtividades. “Até o mo-
mento, não estamos vendo 
sinais de uma quebra de 
safra generalizada. Os pro-
blemas que aparecem em 
algumas notícias ou vídeos 
existem, mas parecem estar 
mais relacionados a situa-
ções pontuais, isoladas e 
regionalizadas. De maneira 
geral, o panorama que esta-
mos vendo aqui é bastante 
positivo”, conclui.

Assessoria de imprensa

Polícia Civil de Paranacity 
apreende investigado por fato 
análogo a crime de homicídio 

qualificado na cidade de Itaguajé 
Na madrugada da quin-

ta-feira (04), a Polícia Civil 
do Paraná, por intermédio 
da 27ª Delegacia Regional 
de Polícia de Paranacity, 
na cidade de Itaguajé, deu 
cumprimento a mandados 
de busca, apreensão e inter-
nação contra o investiga-
do, T.M.C.C., na época dos 
fatos menor de idade, por 
envolvimento em crime de 
homicídio.

O crime foi ocorreu no 
dia 18 de julho de 2025, 
no Conjunto João Lopes, 

em Paranacity. Na ocasião, 
a vítima, um homem de 
41 anos, foi alvo de em-
boscada e executada com 
diversos disparos de arma 
de fogo em frente à sua 
própria residência. Em de-
corrência da gravidade dos 
ferimentos, a vítima entrou 
em óbito no local, antes da 
chegada das equipes de so-
corro.

Por meio de análises de 
relatório de inteligência, a 
equipe de investigação lo-
grou êxito em identificar a 

autoria do crime. Segundo 
apurado, a motivação esta-
ria relacionada a uma dívi-
da de drogas entre autor e 
vítima.

O investigado foi 
apreendido, conduzido à 
sede da 27ª Delegacia Re-
gional de Polícia de Pa-
ranacity, em seguida en-
caminhado ao Centro de 
Socioeducação (Cense). 

As investigações pros-
seguem para apuração dos 
demais autores do crime.

Assessoria de imprensa
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Mistério
Eu olhava o relógio. O tempo corria bem mais rápido 

do que eu desejava. 
 - Que vergonha! Bem no primeiro dia de aula não vou 

chegar a tempo. Vou deixar os alunos esperando...
A moça sentada ao meu lado no ônibus respondeu al-

guma coisa, mas não prestei atenção. Minha mão suava 
em meio às palpitações. 

Era meu primeiro dia dando aulas na faculdade. Pro-
fessora de Bioestatística. Estava preocupada. Única ma-
téria no curso de Farmácia em que tinha pego exame. 
Pensando bem, não acreditava que tivesse sido por aca-
so.

Naquele momento, a ansiedade mudava o foco. O 
medo aumentava à medida que o tempo passava.

Bioestatística seria fácil se ao menos eu conseguisse 

chegar no horário. 
Saí da rodoviária às quatro da tarde. Mas era sexta. O 

ônibus - especialmente lotado - parava de minuto em 
minuto. Precisaria entrar em sala às sete, depois de uma 
viagem de mais ou menos uns noventa quilômetros.

Minha mão estava gelada. A moça do lado via. E ape-
nas me escutava. 

O ônibus parou. Hora de a moça descer. Faltavam vin-
te minutos para as sete e eu ainda tinha uns dez quilô-
metros pela frente. E mais uma dezena de paradas. Um 
choro veio à garganta. Nem me despedi direito da moça.

	 Senti uma mão puxando o meu braço:
	 - Vem, desce comigo.
	 - Eu? Como assim?
	 - Vamos!! Vou te ajudar. Anda que vai dar tempo.
Não entendi direito. Apenas segui a moça e desci do 

ônibus com ela.
Por um instante, pensei não saber o que estava fazen-

do. Mas fiz apenas o que pude fazer na hora. Nada seria 
muito pior do que me atrasar logo no primeiro dia.

Uma mulher mais velha esperava por ela na rodoviá-
ria. Conversaram alguma coisa que não entendi. Depois 
a moça falou direto comigo:

	 - Minha mãe vai te levar. 
	 Não me restava nada, senão aceitar.
	 Me ofereceram o banco da frente. A moça foi 

atrás. 
	 Fui falando, contando tudo e mais um pouco pra 

elas durante o caminho. Elas quase não falavam. E eu 
pouco escutava. 

Faltando cinco para as sete, estava eu em frente ao 
meu destino. Ofereci pagamento. Não aceitaram. Per-
guntei o nome. Pedi o endereço. Escreveram em papel. 
Peguei correndo e desci. 

Fui para a aula e vieram outras aulas.
Semanas depois, tive a chance de agradecer. Em uma 

tarde de folga, resolvi pegar um ônibus e fazer uma vi-
sita. Eu, naquela época, ainda não tinha celular. Apenas 
fui. Eu e meu mapa. 

Encontrei a rua - mas não o número que me deram. 
Bati na vizinhança. Em uma casa, depois em outra. 

Não conheciam a moça. Não conheciam a mãe. E nin-
guém parecido jamais havia passado por lá. 

Um calafrio tomou conta de mim. E fui embora sem 
conseguir saber.

Prefiro acreditar no que soube desde quase sempre: 
pode ser que o impossível aconteça enquanto sequer 
consigo imaginar.

Fabiana Margonato é mestre em Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, esposa e mãe de três. 

Instagram: @fabiana_margonato
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Dra., tenho a guarda 
unilateral do meu filho. 
Posso me mudar sem a 

autorização do pai?
Essa é uma dúvida bastante comum, principalmente 

quando o responsável pela guarda pretende mudar de ci-
dade por motivos de trabalho, relacionamento, questões 
financeiras ou em busca de melhores condições de vida. 
Entretanto, ter a guarda unilateral de um filho não signi-

fica que o outro genitor deixe de ter direitos e deveres em 
relação à criança.

A guarda unilateral atribui a um dos genitores a respon-
sabilidade pela tomada das principais decisões relacio-
nadas à rotina do filho. Isso, porém, não retira do outro 
genitor o exercício do poder familiar. Mesmo sem possuir 
a guarda, ele continua tendo o direito de acompanhar a 
criação, educação e saúde da criança, além de manter a 
convivência familiar.

Por esse motivo, uma mudança de cidade que envolva 
a criança não deve ser tratada simplesmente como uma 
decisão particular do genitor que possui a guarda. É ne-
cessário analisar de que maneira a mudança afetará a con-
vivência com o pai ou a mãe que permanecerá na cidade 
de origem.

Se houver concordância entre os pais, o ideal é forma-
lizar o acordo, estabelecendo como ficará a convivência, 
os períodos de férias, feriados, datas comemorativas e, se 
necessário, a responsabilidade pelos deslocamentos.

Por outro lado, quando não existe concordância, a ques-
tão pode ser levada ao Poder Judiciário. O juiz analisará 
as circunstâncias do caso, considerando fatores como o 
motivo da mudança, a distância entre as cidades, as con-

dições oferecidas à criança no novo local e a possibilidade 
de preservar a convivência com o outro genitor.

Uma mudança motivada por uma oportunidade de tra-
balho, por exemplo, pode ser considerada legítima quan-
do demonstrado que proporcionará melhores condições 
de vida à família e que serão adotadas medidas para pre-
servar a convivência da criança com o outro genitor. Já 
uma mudança realizada com o objetivo de dificultar ou 
impedir esse contato pode trazer consequências jurídicas.

É importante lembrar que a convivência familiar é, 
principalmente, um direito da própria criança. Por isso, 
os conflitos entre os pais não devem se sobrepor ao bem-
-estar e à estabilidade dos filhos.

Assim, cada caso deve ser analisado individualmente. 
Quando a mudança for necessária e houver uma justifica-
tiva legítima, o caminho mais seguro é buscar o consenso 
entre os pais e, não sendo possível, procurar a Justiça an-
tes de realizar a mudança, para que sejam estabelecidas as 
condições necessárias à preservação da convivência fami-
liar.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997


